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As aves podem ser ótimos animais de 
estimação. Mas é importante destacar 
que a presença de certas espécies em 
cativeiro é regulamentada pelo Ibama

J
á imaginou ter uma conversa com uma 
ave? Bem, no caso dos papagaios, essa 
experiência é totalmente viável! Certas 
espécies possuem a capacidade de imitar 

sons e até palavras humanas. Esses animais não 
apenas interagem de forma positiva com as pes-
soas, mas também têm uma notável habilidade 
para aprender truques, demonstrando sua natu-
reza brincalhona, afetuosa e cheia de energia.

No universo encantador das aves de estima-
ção, como papagaios, canários e calopsitas, 
a história de convivência com humanos ganha 
contornos de riqueza e diversidade. O advogado 
Fernando Tomaz Olivieri, 36 anos, compartilha 
sua experiência, adaptando seu apartamento 
para criar um espaço acolhedor, com gaiolas e 
brinquedos, onde suas aves (papagaio-verda-
deiro/amazona aestiva) interagem alegremente.

“O cuidado vai além do lar, pois levo-os 
para banhos de sol e encontros sociais em 
parques, ruas e até shoppings, o que eles ado-
ram. A vocalização deles é influenciada pelo 
convívio humano e traz diversão para o dia a 
dia, sendo a melhor companhia. Sigo também 
as orientações veterinárias, como manter o rádio 
ligado para evitar a solidão.”

Na dieta, Fernando explica que, para além 
da ração especializada, adota uma abordagem 
criativa, preparando biscoitos nutritivos com 
chia, banana, mamão, aveia e papinha para 
psitacídeos. Essa atenção à alimentação reflete o 
compromisso com uma vida saudável para suas 
aves. “Consultas regulares ao veterinário com-
plementam os cuidados, garantindo não apenas 
bem-estar físico, mas também emocional.”

Amor e Dedicação

Carina Vasconcelos, 33, estudante de medicina 
veterinária, compartilha sua história do resgate de 
sua calopsita lutino cockatiel, chamado Jatobá. 
Após encontrá-la em situação precária, com asa 
machucada e problemas de visão, Carina dedi-
cou-se a cuidar dela. Superando desafios, Jatobá 
passou por cirurgia e hoje vive feliz e saudável.
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